
 

                                                

                
                    219 

           

 

Rev Cient da Fac Educ e Meio Ambiente: Revista Científica da Faculdade de Educação e Meio Ambiente 

- FAEMA, Ariquemes, v. 16, n. 2, p. 219-239, 2026.                  

PRESCRIÇÃO E USO DE ANTIMICROBIANOS POR MÉDICOS VETERINÁRIOS 
DO RIO GRANDE DO SUL E A RELAÇÃO COM A RESISTÊNCIA 

ANTIMICROBIANA E SAÚDE ÚNICA 
 

PRESCRIPTION AND USE OF ANTIMICROBIALS BY VETERINARY DOCTORS IN 
RIO GRANDE DO SUL AND THE RELATIONSHIP WITH ANTIMICROBIAL 

RESISTANCE AND ONE HEALTH 

 
Isadora Comparsi Coelho  

Universidade Federal de Santa Maria - UFSM, Brasil  
Orcid: https://orcid.org/0000-0003-1230-045X  

E-mail: isacomparsi@outlook.com  
  

Rodrigo Dalmina Rech  
Universidade Federal de Santa Maria - UFSM, Brasil  

Orcid: https://orcid.org/0000-0003-3480-8449  
E-mail: dalmina.rech@ufrgs.br  

  
Cláudia Medeiros Rodrigues  

Universidade Federal de Santa Maria - UFSM, Brasil  
Orcid: https://orcid.org/0000-0001-9823-9965   
E-mail: claudiamedeirosrodrigues@gmail.com  

  
Beatriz dos Santos Nemoto  

Universidade Federal de Santa Maria - UFSM, Brasil  
Orcid: https://orcid.org/0000-0002-1887-836X  

E-mail: bianemoto@gmail.com  
  

Julia Rasia  
Universidade Federal de Santa Maria - UFSM, Brasil  

Orcid: https://orcid.org/0000-0002-6428-647X  
E-mail: juliarasia@hotmail.com  

  
Marta Lizandra do Rêgo Leal  

Universidade Federal de Santa Maria - UFSM, Brasil  
Orcid: https://orcid.org/0000-0002-5187-2613  

E-mail: martalizandra@gmail.com  

 
 

Submetido: 16 set. 2024 
Aprovado: 29 jan. 2025 
Publicado: 26 fev. 2026 

 

 
E-mail para correspondência:  

isacomparsi@outlook.com 
 
 
 

 

mailto:isacomparsi@outlook.com


 

                                                

                
                    220 

           

 

Rev Cient da Fac Educ e Meio Ambiente: Revista Científica da Faculdade de Educação e Meio Ambiente 

- FAEMA, Ariquemes, v. 16, n. 2, p. 219-239, 2026.                  

Resumo: A resistência antimicrobiana é considerada um dos principais desafios aos sistemas 
de saúde contemporâneos. Os antimicrobianos figuram entre as classes de medicamentos 
mais prescritas e dispensadas para uso terapêutico e profilático, e o uso indiscriminado 
dessas substâncias em humanos e animais é reconhecido como uma das principais causas 
do surgimento da sua resistência e da emergência de bactérias multirresistentes. Nesse 
contexto, torna-se necessária a conscientização quanto à prescrição, ao uso racional e ao 
descarte adequado desses fármacos na saúde humana e animal. O objetivo deste estudo foi 
investigar, em municípios do Rio Grande do Sul, se médicos veterinários têm consciência 
acerca de seu papel no contexto da Saúde Única, identificar os critérios utilizados na escolha 
e prescrição de antimicrobianos e avaliar a percepção dos profissionais quanto ao impacto de 
suas condutas no favorecimento da resistência antimicrobiana. Trata-se de um estudo 
transversal, observacional, de abordagem quantitativa, realizado entre agosto de 2021 e 
janeiro de 2022, por meio da aplicação de um questionário estruturado contendo 18 questões 
objetivas, direcionado a 126 médicos veterinários atuantes em municípios distribuídos por 
todas as mesorregiões do estado do Rio Grande do Sul. A coleta de dados ocorreu de forma 
on-line, mediante o preenchimento voluntário do questionário elaborado na plataforma Google 
Formulários e divulgado por meio de WhatsApp, e-mail e Instagram. Os dados foram 
analisados por estatística descritiva. Os resultados demonstraram que a maioria dos médicos 
veterinários reconhece sua importância no âmbito da Saúde Única; entretanto, observou-se 
elevada frequência de prescrição empírica de antimicrobianos. Os principais entraves 
relatados para o baixo uso de testes de sensibilidade antimicrobiana foram o custo do exame 
e o tempo necessário para a obtenção dos resultados laboratoriais. 
 
Palavras-chave: Antibióticos. Saúde Pública. Uso Indiscriminado. 
 

Abstract: Antimicrobial resistance is considered one of the major challenges facing 
contemporary health systems. Antimicrobials are among the most frequently prescribed and 
dispensed classes of drugs for therapeutic and prophylactic use, and the indiscriminate use of 
these substances in humans and animals is recognized as one of the main causes of the 
development of antimicrobial resistance and the emergence of multidrug-resistant bacteria. In 
this context, awareness regarding prescription practices, rational use, and proper disposal of 
these drugs in human and animal health is essential. The aim of this study was to investigate, 
in municipalities of the state of Rio Grande do Sul, whether veterinarians are aware of their 
role within the One Health framework, to identify the criteria used for the selection and 
prescription of antimicrobials, and to assess professionals’ perceptions of how their conduct 
may contribute to antimicrobial resistance. This is a cross-sectional, observational study with 
a quantitative approach, conducted between August 2021 and January 2022, through the 
application of a structured questionnaire containing 18 objective questions, administered to 
126 veterinarians working in municipalities across all mesoregions of the state of Rio Grande 
do Sul. Data collection was carried out online through voluntary completion of a questionnaire 
developed on the Google Forms platform and disseminated via WhatsApp, e-mail, and 
Instagram. Data were analyzed using descriptive statistics. The results showed that most 
veterinarians recognize their importance within the One Health context; however, a high 
frequency of empirical antimicrobial prescription was observed. The main barriers reported to 
the limited use of antimicrobial susceptibility testing were the cost of the examination and the 
time required to obtain laboratory results. 
 
Keywords: Antibiotic. Public Health. Indiscriminate Use. 
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Introdução 

 

Na medicina animal, os medicamentos, além de atuarem na cura e prevenção de 

doenças, também são amplamente utilizados como melhoradores de desempenho 

zootécnico. Nesse contexto, a administração inadequada dessas substâncias, especialmente 

dos antimicrobianos, pode resultar na presença de resíduos em produtos de origem animal, 

ocasionando reações alérgicas em consumidores e favorecendo o surgimento de cepas 

bacterianas resistentes (1). A resistência antimicrobiana (RAM) configura-se atualmente como 

um dos maiores desafios aos sistemas de saúde em âmbito global (2). Estima-se que seja 

responsável por aproximadamente 700 mil mortes anuais e, caso não haja mudanças efetivas 

nas estratégias de enfrentamento, poderá superar o câncer como causa de mortalidade até o 

ano de 2050 (3). 

A resistência aos antimicrobianos é favorecida, principalmente, pela evolução 

bacteriana, decorrente de processos como recombinação genética e mutações espontâneas, 

que geram variabilidade genética sobre a qual atua a seleção natural, selecionando 

microrganismos mais adaptados (4). Nesse contexto, os médicos veterinários possuem papel 

fundamental no controle do surgimento e da disseminação da resistência cruzada entre 

antimicrobianos de uso veterinário e humano. Assim, o emprego desses fármacos deve 

ocorrer de forma criteriosa nas diferentes espécies, sobretudo em animais de companhia, em 

razão do contato próximo com os seres humanos, o que favorece a transmissão de bactérias 

resistentes entre espécies (5). 

Em muitos países ocidentais, diversos antimicrobianos utilizados na pecuária são 

administrados diretamente pelos produtores rurais, sendo o médico veterinário, em diversos 

casos, acionado apenas para fins consultivos quanto ao uso desses medicamentos, com 

responsabilidades que variam conforme a legislação vigente (6). Seu uso racional é 

fundamental para reduzir o risco de desenvolvimento de resistência a esses princípios ativos 

(7). Nesse sentido, diversos países europeus têm implementado sistemas de monitoramento 

do seu uso tanto na medicina humana quanto na veterinária, o que resultou em 

regulamentações voltadas à redução do consumo dessas substâncias. Na pecuária europeia, 

esse monitoramento ocorre em nível individual por propriedade, permitindo a adoção de 

estratégias específicas de acordo com as particularidades de cada sistema produtivo (8). 

No Brasil, em dezembro de 2018, foi estabelecida a proibição do uso de 

determinados antimicrobianos com a finalidade de promover o desempenho zootécnico de 
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animais destinados à produção de alimentos (9). Contudo, o banimento completo de 

antibióticos utilizados como promotores de crescimento na produção animal ainda enfrenta 

resistência por parte dos produtores, que, apesar da pressão exercida por mercados 

consumidores internacionais, especialmente o europeu, continuam associando a 

produtividade ao uso desses fármacos, sobretudo no setor avícola (10). 

A complexidade da resistência antimicrobiana (RAM) e sua relevância para a saúde 

humana e animal demandam uma abordagem interdisciplinar, que possibilite a integração de 

diferentes métodos de investigação. Historicamente, na medicina veterinária, os estudos 

relacionados ao uso de antimicrobianos concentraram-se, predominantemente, nos animais 

de produção (11). Entretanto, a estreita convivência entre humanos e animais de companhia 

no ambiente domiciliar representa um risco potencial para a transmissão de bactérias 

resistentes entre espécies (12,13). Nesse contexto, o uso inadequado de antibióticos em cães e 

gatos tem sido apontado como um fator contribuinte para a redução da eficácia desses 

fármacos frente a microrganismos emergentes (14). 

Um consenso estabelecido pelo Colégio Americano de Medicina Interna Veterinária 

e pelo Colégio Europeu de Medicina Interna Equina aponta que o uso de antimicrobianos em 

uma espécie tende a selecionar microrganismos resistentes que a colonizam, sem excluir, 

contudo, a relevância da resistência interespecífica, cuja dinâmica ainda é pouco 

compreendida (15). Na medicina veterinária, essa temática permanece pouco explorada; 

entretanto, diretrizes têm sido desenvolvidas com o objetivo de orientar o uso racional de 

antimicrobianos e subsidiar programas de gestão desses fármacos (16). Em consonância com 

essa abordagem, a Organização Mundial da Saúde estruturou, em 2015, um plano de ação 

global para o enfrentamento da resistência antimicrobiana, fundamentado no conceito de 

Saúde Única (17). 

A saúde humana, animal e ambiental encontra-se interligada, sendo necessário o 

equilíbrio entre esses três pilares no contexto da Saúde Única. A medicina veterinária, por se 

tratar de uma profissão multifacetada, permite a atuação do profissional em diferentes áreas, 

o que pode contribuir para que nem sempre os médicos veterinários se reconheçam como 

agentes diretamente envolvidos nesse conceito. Entretanto, após a pandemia da COVID-19, 

essa percepção tornou-se mais evidente, em razão da atuação desses profissionais na linha 

de frente no enfrentamento do vírus. Considerando a relevância do médico veterinário na 

saúde animal, componente essencial da Saúde Única, torna-se fundamental que esses 

profissionais estejam cientes de sua responsabilidade técnica, especialmente no que se refere 
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à prescrição de antimicrobianos, cuja utilização ainda ocorre, em muitos casos, de forma 

inadequada ou desnecessária. Diante desse contexto, o presente estudo teve como objetivo 

investigar, em municípios do Rio Grande do Sul, a percepção dos médicos veterinários quanto 

ao seu papel na Saúde Única, os critérios adotados na escolha e prescrição de 

antimicrobianos e o entendimento acerca do impacto de suas condutas no favorecimento da 

resistência antimicrobiana. 

 

Metodologia 
 

Delineamento Experimental 

 

Trata-se de um estudo transversal, observacional, de abordagem quantitativa, 

realizado no período de agosto de 2021 a janeiro de 2022, por meio da aplicação de um 

questionário estruturado, direcionado a médicos veterinários atuantes em municípios 

distribuídos por todas as mesorregiões do estado do Rio Grande do Sul. A coleta de dados 

ocorreu de forma on-line, mediante o preenchimento voluntário do questionário elaborado na 

plataforma Google Formulários e divulgado ao público-alvo por meio de aplicativos de 

mensagens instantâneas (WhatsApp), correio eletrônico e redes sociais (Instagram). O 

instrumento foi disponibilizado de forma aleatória aos profissionais, sem delimitação prévia de 

região específica ou seleção dirigida dos participantes. Previamente à participação, todos os 

respondentes foram apresentados ao Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, 

garantindo-se o anonimato e a impossibilidade de associação entre os participantes e as 

respostas fornecidas. 

O questionário foi composto por 18 questões objetivas, de múltipla escolha, 

elaborado com o objetivo de avaliar o nível de conhecimento e a percepção de 

responsabilidade dos médicos veterinários em relação ao uso de antimicrobianos e à 

resistência antimicrobiana (Anexo 1). As questões abordaram aspectos relacionados à 

prescrição e ao uso desses fármacos na rotina profissional, incluindo os critérios adotados 

para a escolha dos princípios ativos, os antimicrobianos mais frequentemente utilizados e a 

percepção dos profissionais quanto à sua atuação na saúde pública, no contexto da Saúde 

Única. 
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Comitê de Ética e Biossegurança 

 

A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 

Universidade Federal de Santa Maria (CEP/UFSM), sob o parecer 49727021.0.0000.5346 

(CAAE). Ainda, os entrevistados foram apresentados ao Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE)  ao qual responderam se estavam de acordo em participar e contribuir 

com a pesquisa. 

 

Análise Estatística 

 

Os resultados foram compilados e posteriormente foi realizada a análise quantitativa 

dos dados aplicando estatística descritiva por meio de planilha eletrônica do Excel. 

 

Resultados e Discussões 

 

Responderam ao questionário 126 médicos veterinários atuantes em todas as 

mesorregiões do estado do Rio Grande do Sul, distribuídos de forma aleatória por meio da 

divulgação do instrumento de pesquisa. Observou-se predominância de profissionais do 

gênero feminino (62%), enquanto 38% eram do gênero masculino. Quanto ao tempo de 

formação, a maioria dos participantes (55,6%) era composta por profissionais recém-

formados, com até cinco anos de atuação, seguidos por aqueles com cinco a dez anos de 

formação (17,5%), mais de vinte anos (12,7%), entre dez e quinze anos (7,9%) e entre quinze 

e vinte anos de formação (6,3%) (questão 1). Em relação à área de atuação profissional 

(questão 2), os participantes puderam assinalar mais de uma opção, sendo os resultados 

apresentados na Figura 1. 
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Figura 1 - Área de atuação dos entrevistados (era possível marcar mais de uma alternativa). 
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A: clínica médica de pequenos animais; B: saúde pública; C: clínica médica de grandes animais; D: 
cirurgia de grandes animais; E: sanidade animal; F: reprodução animal; G: outras (diagnóstico por 
imagem, acupuntura e fisioterapia veterinária, nutrição, área comercial, odontologia veterinária, 
patologia clínica, consultoria e assistência técnica); H: pesquisa; I: cirurgia de pequenos animais; J: 
anestesiologia veterinária. 
Fonte: Elaborado autores, (2026). 

  

Esses resultados respondem diretamente ao objetivo do estudo ao evidenciar que a 

maioria dos médicos veterinários reconhece sua importância no contexto da Saúde Única. 

Observou-se que 89,7% dos participantes relataram total compreensão acerca de seu papel 

nessa abordagem, enquanto 10,3% afirmaram compreendê-lo parcialmente (questão 3). Além 

disso, quando questionados sobre a contribuição da graduação para a compreensão do papel 

do médico veterinário na Saúde Única, 81% dos entrevistados concordaram plenamente com 

essa afirmação, ao passo que 17,5% concordaram parcialmente e apenas 1,6% discordaram 

(questão 4). 

Resultados divergentes foram observados no estudo de Nogueira (18), no qual se 

identificou que a maioria dos cursos de Medicina Veterinária ofertados no Brasil não 

contempla, em suas grades curriculares, disciplinas que integrem de forma consistente o 

estudante às temáticas da saúde pública. Segundo o autor, essa lacuna pode influenciar a 

percepção dos futuros profissionais quanto à relevância de sua atuação nesse campo. Ainda 

assim, o médico veterinário, ao aplicar seus conhecimentos, habilidades e competências 
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técnicas, desempenha papel fundamental na prevenção, no controle e na eliminação de 

doenças. Mesmo quando atua em áreas estritamente relacionadas à prática veterinária, sua 

formação nas ciências biomédicas o capacita a assumir múltiplas funções no âmbito da saúde 

pública, reforçando sua importância no contexto da Saúde Única (19). 

Em relação à resistência antimicrobiana em âmbito global, nossos resultados 

evidenciaram que a maioria dos médicos veterinários reconhece a relevância do tema e o 

percebe como uma preocupação para os profissionais de saúde. Observou-se que 87,3% dos 

participantes concordaram plenamente com essa afirmação, enquanto 11,9% concordaram 

parcialmente e apenas 0,8% discordaram parcialmente (questão 5). No que se refere ao papel 

do médico veterinário no enfrentamento da resistência antimicrobiana (questão 6), 53,2% dos 

respondentes relataram possuir pleno conhecimento sobre o tema, ao passo que 45,2% 

afirmaram ter conhecimento parcial e 1,6% declararam não possuir conhecimento acerca do 

assunto e da atuação profissional relacionada à resistência antimicrobiana. 

A abordagem de Saúde Única, adotada em diversos países, incluindo o Brasil, 

contempla ações voltadas ao enfrentamento da resistência antimicrobiana, ao considerar de 

forma integrada a relação entre seres humanos, animais e o ambiente, associada ao conceito 

de Antimicrobial Stewardship. No contexto da medicina veterinária, essas estratégias incluem 

ações individuais adotadas pelos médicos veterinários com o objetivo de preservar a eficácia 

dos antimicrobianos, por meio da supervisão consciente dos pacientes e da tomada de 

decisões clínicas responsáveis, envolvendo o uso criterioso e moderado desses fármacos, 

aliado à avaliação contínua dos resultados terapêuticos (20). 

No que se refere ao conhecimento sobre o combate às chamadas superbactérias 

(questão 7), observou-se que a maioria dos participantes relatou possuir apenas 

conhecimento parcial sobre o tema, correspondendo a 64,3% dos entrevistados, enquanto 

29,4% afirmaram ter pleno conhecimento. Além disso, 4% discordaram dessa afirmação e 

2,4% relataram não saber informar. Esses achados indicam que, embora o tema seja 

reconhecido, ainda há lacunas quanto à compreensão aprofundada das estratégias de 

enfrentamento da resistência antimicrobiana. Em contrapartida, quando questionados sobre 

a prescrição de antimicrobianos — um dos principais focos deste estudo — a maioria dos 

médicos veterinários (89,7%) concordou plenamente quanto à importância de sua atuação 

profissional e ao impacto do uso desnecessário desses fármacos no favorecimento da 

resistência antimicrobiana (questão 11). Percentuais menores concordaram parcialmente 

(8,7%) ou discordaram totalmente dessa afirmação (1,6%). 
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A resistência aos antimicrobianos constitui um importante obstáculo aos tratamentos 

utilizados na medicina veterinária, uma vez que pode comprometer não apenas a saúde 

animal, mas também a saúde pública. Esse cenário é particularmente preocupante, 

considerando que o desenvolvimento de novos antimicrobianos demanda elevado 

investimento financeiro e longo período de pesquisa, enquanto o surgimento de bactérias 

resistentes ocorre em ritmo superior ao da introdução de novos fármacos. Diante disso, 

estudos sobre a resistência antimicrobiana tornam-se fundamentais, especialmente aqueles 

voltados à conscientização para o uso prudente de antibióticos e à aplicação de testes de 

sensibilidade. Embora tais estratégias estejam mais consolidadas na medicina humana, sua 

utilização ainda é limitada na rotina clínica veterinária (21). 

No que se refere à preocupação com a presença de resíduos de antimicrobianos em 

produtos de origem animal (questão 10), a maioria dos participantes demonstrou elevada 

consciência sobre o tema, sendo que 69% concordaram plenamente com essa preocupação 

e 22,2% concordaram parcialmente. Percentuais menores relataram não saber informar 

(4,8%) ou discordaram totalmente dessa afirmação (4%). Esses resultados estão em 

consonância com as recomendações da Organização Mundial da Saúde, que orienta a 

restrição do uso de antibióticos como promotores de crescimento, especialmente aqueles de 

importância crítica para a medicina humana, uma vez que sua utilização pode comprometer a 

eficácia terapêutica e favorecer o desenvolvimento da resistência antimicrobiana. Esses 

fármacos são frequentemente administrados em doses subterapêuticas a animais saudáveis 

com finalidade zootécnica, o que intensifica o risco de seleção de microrganismos resistentes 

(22). 

Quando questionados sobre a ocorrência de tutores que zelam excessivamente por 

seus animais e que, em razão disso, utilizam medicamentos sem prescrição veterinária 

(questão 12), a maioria dos médicos veterinários (78,6%) relatou identificar essa situação com 

grande frequência em sua rotina profissional. Outros 15,1% afirmaram observar esse 

comportamento de forma esporádica, enquanto 4,8% relataram que tal prática não faz parte 

de sua rotina e 1,6% discordaram dessa afirmação. Esses achados corroboram os resultados 

do estudo conduzido por Zielke et al. (23), que identificaram elevada prevalência de 

medicação sem orientação profissional em animais de companhia, especialmente entre 

tutores excessivamente preocupados com o bem-estar de seus animais. 

No que se refere à influência de tutores excessivamente preocupados com o bem-

estar de seus animais sobre a conduta profissional (questão 15), os participantes foram 
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questionados acerca da prescrição de medicamentos sem indicação clínica, com a finalidade 

exclusiva de atender à expectativa do tutor. Observou-se que a maioria dos médicos 

veterinários (57,9%) discordou plenamente dessa prática, enquanto 24,6% concordaram 

parcialmente e 10,6% concordaram plenamente em já tê-la realizado. Além disso, 7,1% dos 

entrevistados relataram não saber informar. Esses resultados indicam que, embora a maior 

parte dos profissionais rejeite a prescrição desnecessária, uma parcela ainda admite ceder à 

pressão exercida pelos tutores. Achados semelhantes foram descritos por (11), no Reino 

Unido, os quais identificaram que o desejo de agradar tutores excessivamente zelosos 

constitui um dos fatores que influenciam a prescrição inadequada de medicamentos. Os 

autores também relataram que a ausência de prescrição pode ser interpretada pelos tutores 

como negligência ou falta de cuidado por parte do profissional. 

Os participantes também foram questionados quanto à sua capacidade de prestar 

esclarecimentos à população sobre resistência antimicrobiana e uso racional de 

antimicrobianos (questão 8). Observou-se que 51,6% dos médicos veterinários afirmaram 

possuir pleno domínio do tema, enquanto 46% relataram conhecimento parcial; percentuais 

menores discordaram (1,6%) ou não souberam informar (0,8%). Esses achados indicam que, 

embora a maioria dos profissionais se reconheça como agente potencial de educação em 

saúde, ainda existem lacunas quanto à segurança e ao aprofundamento do conhecimento 

necessário para desempenhar plenamente esse papel. Os critérios utilizados para a escolha 

do princípio ativo antimicrobiano (questão 9) estão apresentados na Figura 2. 
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Figura 2- Critérios utilizados para escolha do princípio ativo do antimicrobiano a ser utilizado 

(era possível assinalar mais de uma opção). 
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A: solicito o teste de sensibilidade a antimicrobianos para efetuar a escolha mais apropriada do fármaco 
mas, até a vinda do resultado, realizo o tratamento com antimicrobiano escolhido empiricamente para 
não deixar o paciente sem suporte até obter um parecer laboratorial; B: utilizo empiricamente o 
antimicrobiano de acordo com os sinais clínicos que o paciente apresenta; C: utilizo o mesmo princípio 
ativo baseados nos resultados positivos observados em outros animais com a mesma enfermidade; D: 
trato empiricamente, com base nos sinais clínicos apresentados pelo animal e, se não houver melhora 
do quadro, realizo a troca do princípio ativo para outra classe; E: realizo o teste de sensibilidade a 
antimicrobianos para auxiliar na decisão; F: não utilizo antimicrobianos em minha rotina clínica. 
Fonte: Elaborado pelos autores, (2026). 

 

A intensificação do conhecimento sobre microrganismos resistentes, bem como a 

compreensão de seus mecanismos de resistência e a disseminação dessas informações para 

a população em geral, constitui uma estratégia fundamental para reduzir o avanço da RAM 

(24). Nesse sentido, uma educação adequada pode contribuir para a diminuição do uso 

inadequado de antimicrobianos, ao aprimorar o entendimento e a aceitação das estratégias 

de administração desses fármacos (16). Nossos resultados estão em consonância com Hillier 

et al. (25), que recomendam que o tratamento antimicrobiano seja iniciado preferencialmente 

após a obtenção dos resultados de cultura e testes de sensibilidade. Contudo, quando o início 

imediato da terapia se faz necessário, a escolha do medicamento deve considerar o histórico 

do paciente, os sinais clínicos e o local da infecção, associando-se aos possíveis patógenos 

envolvidos. Posteriormente, com a disponibilidade dos resultados laboratoriais, a terapia deve 

ser adequadamente ajustada (26). 

No que se refere ao uso de antimicrobianos por tutores sem prescrição veterinária 

(questão 13), a maioria dos participantes reconheceu os prejuízos dessa prática, sendo que 

88,1% concordaram plenamente que ela compromete o tratamento do animal, enquanto 
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11,9% concordaram parcialmente. Além disso, 92,1% dos entrevistados concordaram 

plenamente que o uso de antimicrobianos sem orientação profissional contribui para o 

desenvolvimento da resistência antimicrobiana, ao passo que 7,9% concordaram 

parcialmente com essa afirmação. Esses resultados reforçam a percepção dos médicos 

veterinários quanto aos riscos associados à automedicação em animais. O uso de fármacos 

sem orientação profissional representa um entrave às estratégias de uso racional de 

medicamentos na medicina veterinária, uma vez que envolve a prescrição por pessoas não 

qualificadas, o emprego de formulações caseiras e a reutilização de prescrições antigas, 

práticas contraindicadas devido à impossibilidade de extrapolação segura das doses 

terapêuticas entre humanos e animais (27–31). 

A utilização de fármacos em animais sem orientação profissional constitui uma 

prática extremamente preocupante, não apenas por favorecer o aumento da resistência 

antimicrobiana, mas também porque o uso indiscriminado de medicamentos figura entre as 

principais causas de intoxicações em animais de companhia (27). No Brasil, a comercialização 

de antimicrobianos destinados ao uso humano é regulamentada e condicionada à 

apresentação de receita médica (32). Em contrapartida, antimicrobianos empregados na 

medicina veterinária ainda são frequentemente comercializados sem exigência de prescrição 

em estabelecimentos agropecuários. Essa fragilidade regulatória foi evidenciada no estudo 

conduzido por Leite et al. (33), no qual foram avaliados 26 estabelecimentos no município de 

Curitiba, sendo constatado que 100% deles realizavam a indicação de medicamentos por 

atendentes sem qualificação profissional. 

No que se refere ao uso profilático de antimicrobianos em animais (questão 16), a 

maioria dos médicos veterinários discordou da afirmação de que essa prática não contribuiria 

para o desenvolvimento da resistência antimicrobiana em humanos. Observou-se que 72,2% 

dos participantes discordaram totalmente dessa premissa, enquanto 23,8% concordaram 

parcialmente, 2,4% concordaram plenamente e 1,6% não souberam informar. Esses 

resultados indicam que os profissionais reconhecem, em sua maioria, os riscos associados 

ao uso profilático indiscriminado de antimicrobianos. No Brasil, essa preocupação é 

respaldada pela Portaria nº 171, de 13 de dezembro de 2018, publicada pelo Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento, que determinou a proibição do uso dos 

antimicrobianos tilosina, lincomicina, virginiamicina, bacitracina e tiamulina com a finalidade 

de melhorar o desempenho de animais produtores de alimentos, bem como de forma 

profilática (9). Entretanto, o banimento completo desses fármacos ainda enfrenta resistência 
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por parte dos produtores, que, apesar da pressão exercida por mercados internacionais, 

especialmente o europeu, continuam associando a produtividade ao uso desses 

antimicrobianos, sobretudo no setor avícola (10). 

No que se refere à prescrição preventiva de antimicrobianos em procedimentos 

cirúrgicos (questão 17), a maioria dos médicos veterinários concordou total ou parcialmente 

com essa prática, sendo 61,9% de concordância parcial e 20,6% de concordância plena, 

enquanto 15,9% discordaram totalmente e 1,6% não souberam informar. Esses resultados 

evidenciam divergências na conduta clínica adotada. Em relação ao uso do teste de 

sensibilidade antimicrobiana como método mais adequado para a prescrição, porém 

considerado inviável devido ao custo e ao tempo para obtenção dos resultados (questão 18), 

73% dos participantes concordaram plenamente e 23,8% concordaram parcialmente.  

A baixa utilização de testes de sensibilidade antimicrobiana para orientar a escolha 

do princípio ativo no tratamento de infecções em pequenos animais também foi observada em 

estudo realizado no Chile com médicos veterinários atuantes na clínica de pequenos animais 

(34). Nesse estudo, verificou-se que 85% dos profissionais realizavam o tratamento de forma 

empírica, sem a utilização de antibiograma, padrão semelhante ao identificado em países 

como Austrália e Nova Zelândia. Achados semelhantes foram descritos por King et al. (11), 

que observaram que, embora os médicos veterinários reconheçam a importância dos testes 

de sensibilidade no combate à resistência antimicrobiana, sua aplicação permanece limitada, 

principalmente em razão do custo e do tempo de espera necessários para o início do 

tratamento. 

As implicações práticas do presente estudo estendem-se à necessidade de maior 

capacitação dos estudantes de Medicina Veterinária durante a formação acadêmica, 

especialmente no que se refere à resistência antimicrobiana e à responsabilidade profissional 

no contexto da Saúde Única. Além disso, os resultados reforçam a importância do 

desenvolvimento de ações de educação continuada voltadas a médicos veterinários, 

universidades, escolas técnicas do meio agrícola, produtores rurais e à população em geral, 

bem como da implementação de políticas públicas direcionadas à educação sanitária com 

enfoque em Saúde Única.  

Quanto às limitações do estudo, destaca-se o uso de questionário on-line, que pode 

ter influenciado a adesão dos participantes e, consequentemente, reduzido o tamanho 

amostral. Entretanto, considerando o período de pandemia da COVID-19, esse formato 

mostrou-se o mais viável diante do isolamento social, sendo as redes sociais uma estratégia 
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importante para a aproximação entre pesquisadores e participantes. Adicionalmente, a 

amostragem não probabilística e o autorrelato dos entrevistados podem ter influenciado os 

resultados. Apesar dessas limitações, o estudo permitiu evidenciar aspectos relevantes sobre 

a resistência antimicrobiana e o papel dos médicos veterinários na Saúde Única, contribuindo 

para o fortalecimento do debate e subsidiando a realização de futuras investigações na área. 

 

Considerações Finais 

 

Mediante os dados obtidos neste estudo, fica evidenciado que grande parte dos 

médicos veterinários têm consciência da sua importância como profissionais no âmbito da 

saúde única com o propósito de minimizar a propagação da resistência antimicrobiana. No 

entanto, a maioria dos entrevistados utiliza a prescrição de antibióticos de forma empírica. Os 

principais entraves relatados para o baixo uso de testes de sensibilidade antimicrobiana são 

os custos com o exame e o tempo de demora entre o resultado e o início do tratamento do 

animal enfermo. 
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Apêndice 1 - Questionário aplicado aos médicos veterinários sobre “Prescrição e uso 

de antimicrobianos por médicos veterinários em municípios do Rio Grande do Sul”, que 

foi divulgado de forma aleatória nas redes sociais para o público alvo. 

 

1. Há quantos anos você é formado: 

(  ) 1 - 5 anos;     (  ) 5 - 10 anos;     (  ) 10 - 15 anos;     (  ) 15 - 20; 

(  ) Há mais de 20 anos. 

 

2. Em que área você atua? Se for mais de uma área, marque mais de uma resposta. 

(  ) Clínica médica de pequenos animais;     (  ) Clínica cirúrgica de pequenos animais; 

(  ) Clínica médica de grandes animais;        (  ) Clínica cirúrgica de grandes animais; 

(  ) Sanidade animal;     (  ) Reprodução animal; 

(  ) Anestesiologia Veterinária;   (  ) Pesquisa; 

(  ) Saúde pública;     (  ) Outra..... cite qual. 

 

3. Como médico veterinário, consigo perceber a minha importância atuando na Saúde Única. 

(  ) Concordo plenamente;   (  ) Concordo parcialmente; 

(  ) Discordo plenamente;   (  ) Não sei informar. 

 

4. Através da minha formação pude compreender o papel do médicos veterinário na saúde 

pública. 

(  ) Concordo plenamente;   (  ) Concordo parcialmente; 

(  ) Discordo plenamente;   (  ) Não sei informar. 

 

5. Em relação ao tema Resistência Antimicrobiana, em âmbito global, você diria que é um 

assunto relevante e que gera preocupação para os profissionais de saúde, incluindo você? 

(  ) Concordo plenamente;   (  ) Concordo parcialmente; 

(  ) Discordo plenamente;   (  ) Não sei informar. 

 

6. Quanto ao papel que você possa vir a desempenhar na Resistência Antimicrobiana como 

médico veterinário, você acha que tem conhecimento acerca do assunto? 

(  ) Concordo plenamente;   (  ) Concordo parcialmente; 

(  ) Discordo plenamente;   (  ) Não sei informar. 
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7. Como médico veterinário, você considera que tem conhecimento acerca de ações para o 

combate às superbactérias? 

(  ) Concordo plenamente;   (  ) Concordo parcialmente; 

(  ) Discordo plenamente;   (  ) Não sei informar. 

 

8. Ao ser questionado sobre o tema Resistência Antimicrobiana por tutores, proprietários, 

público leigo em geral, você acha que tem domínio sobre o assunto para explicar o objetivo 

do uso racional de antimicrobianos? 

(  ) Concordo plenamente;   (  ) Concordo parcialmente; 

(  ) Discordo plenamente;   (  ) Não sei informar. 

 

9. Na rotina clínica, quais critérios você utiliza para escolha do princípio ativo antimicrobiano 

a ser utilizado? Pode marcar mais de uma resposta. 

(  ) Utilizo empiricamente o antimicrobiano de acordo com os sinais clínicos que o paciente 

apresenta; 

(  ) Realizo o teste de sensibilidade a antimicrobianos para auxiliar na minha decisão; 

(  ) Trato empiricamente, com base nos sinais clínicos apresentados pelo animal e, se não 

houver melhora do quadro, realizo a troca do princípio ativo para outra classe de 

antimicrobiano; 

(  ) Solicito o teste de sensibilidade a antimicrobianos para realizar a melhor escolha do 

fármaco a ser utilizado mas, até a vinda do resultado, realizo o tratamento com antimicrobiano 

escolhido empiricamente para não deixar o paciente sem suporte até obter um parecer 

laboratorial; 

(   ) Utilizo o mesmo princípio ativo baseado nos resultados positivos observados em outros 

animais, com mesma enfermidade. 

(  ) Não utilizo antimicrobianos na minha rotina veterinária. 

 

10. Você se preocupa acerca dos resíduos antimicrobianos em produtos de origem animal? 

(  ) Concordo plenamente;   (  ) Concordo parcialmente; 

(  ) Discordo plenamente;   (  ) Não sei informar. 
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11. Ao prescrever um antimicrobiano você tem noção da sua importância, como médico 

veterinário, que ao utilizá-lo de forma desnecessária poderá contribuir com a seleção de 

bactérias resistentes? 

(  ) Concordo plenamente;   (  ) Concordo parcialmente; 

(  ) Discordo plenamente;   (  ) Não sei informar. 

 

12. Na sua rotina você identifica que há tutores que zelam muito pelos seus animais de forma 

exagerada e que estes acabam, muitas vezes, os medicando sem prescrição veterinária? 

(  ) Concordo plenamente;   (  ) Concordo parcialmente; 

(  ) Discordo plenamente;   (  ) Não sei informar; 

(   ) Não faz parte da minha rotina como médico veterinário. 

 

13. Na sua opinião, o uso de antimicrobianos pelos tutores sem a prescrição do médico 

veterinário prejudica o tratamento do animal? 

(  ) Concordo plenamente;   (  ) Concordo parcialmente; 

(  ) Discordo plenamente;   (  ) Não sei informar; 

 

14. Você acha que a medicação sem prescrição do médico veterinário, realizada pelos tutores 

para seus animais, pode propiciar ao aparecimento da resistência aos antimicrobianos?  

(  ) Concordo plenamente;   (  ) Concordo parcialmente; 

(  ) Discordo plenamente;   (  ) Não sei informar. 

 

15. Na sua rotina, ao se deparar com tutores extremamente preocupados com o bem-estar 

de seus animais, você alguma vez já prescreveu algum medicamento sem necessidade, 

apenas com finalidade de satisfazer o pedido do tutor para que este ficasse mais tranquilo 

quanto ao suporte prestado ao paciente? 

(  ) Concordo plenamente;   (  ) Concordo parcialmente; 

(  ) Discordo plenamente;   (  ) Não sei informar. 

16. Em sua opinião, utilizar antimicrobianos de forma profilática é benéfico para os animais e 

não colabora para a resistência ao uso destes fármacos aos seres humanos? 

(  ) Concordo plenamente;   (  ) Concordo parcialmente; 

(  ) Discordo plenamente;   (  ) Não sei informar. 
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17. Na sua opinião, fazer a prescrição de antimicrobianos de maneira preventiva em casos 

cirúrgicos é adequado? (Sendo você clínico ou não). 

(  ) Concordo plenamente;   (  ) Concordo parcialmente; 

(  ) Discordo plenamente;   (  ) Não sei informar. 

 

18. Você acha que a maneira mais adequada para realizar a prescrição de antimicrobianos 

seria através do teste de sensibilidade (antibiograma), mas tal prática, muitas vezes, é inviável 

devido ao custo e ao tempo para a chegada do resultado? 

(  ) Concordo plenamente;   (  ) Concordo parcialmente; 

(  ) Discordo plenamente;   (  ) Não sei informar. 
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